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-- CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – 
 

Julgue os itens a seguir, acerca da cadeia de custódia. 

51 Apenas vestígios biológicos estão sujeitos à cadeia de 
custódia, já que são os únicos cuja contaminação pode 
comprometer a investigação. 

52 A legislação brasileira determina que a central de custódia de 
vestígios esteja sob a gestão da direção dos institutos 
médico-legais. 

53 A coleta de vestígios no local do crime deve ser realizada 
preferencialmente por perito oficial, que deverá dar o 
encaminhamento necessário para a central de custódia. 

54 A cadeia de custódia é obrigatória desde o momento do 
reconhecimento da prova até seu descarte final, sendo a 
preservação da prova responsabilidade exclusiva dos agentes 
públicos do sistema de segurança. 

A traumatologia forense é o ramo da medicina legal que estuda as 
lesões produzidas por agentes vulnerantes no corpo humano, 
consideradas sua dinâmica, consequências e implicações 
jurídico-penais. Com relação a esse assunto, julgue os itens que 
se seguem. 

55 O Protocolo de Istambul é um documento jurídico vinculante 
adotado pelos Estados-membros das Nações Unidas que 
obriga os países signatários a instaurarem investigações 
criminais automáticas sempre que houver denúncia de 
maus-tratos, independentemente da vontade da vítima. 

56 A definição penal de lesão corporal inclui qualquer ofensa à 
saúde física da vítima, de modo que, para haver tipificação, é 
necessário comprovar que a integridade corporal da vítima 
foi alterada. 

57 Nos termos do Código Penal, a classificação das lesões em 
leve, grave ou gravíssima depende exclusivamente da 
extensão física da lesão observada no exame pericial. 

58 Em crianças, a presença de equimoses em diferentes estágios 
evolutivos e localizadas em áreas do corpo como face, dorso, 
região glútea e face interna das coxas, constitui forte 
indicativo de maus-tratos físicos e deve ser diferenciada de 
patologias hematológicas, antes da notificação obrigatória. 

No âmbito da medicina legal, as energias de ordem mecânica são 
responsáveis pela maioria das lesões traumáticas observadas em 
vítimas de agressões, acidentes e homicídios. Além dessas, há 
também as energias físicas não mecânicas, como térmicas, 
elétricas, químicas e radioativas, que produzem efeitos lesivos 
com características distintas. No que se refere a esse assunto, 
julgue os seguintes itens. 

59 Projéteis de alta energia, como os disparados por fuzis, 
provocam lesões extensas por cavitação temporária, podendo 
causar danos em tecidos distantes do trajeto principal do 
projétil. 

60 As lesões por ação contundente, como hematomas, 
equimoses e escoriações, produzem necessariamente solução 
de continuidade da pele, sendo consideradas 
obrigatoriamente lesões abertas, de acordo com a 
classificação médico-legal. 

61 Lesões do tipo contragolpe observadas em traumatismos 
cranianos apresentam-se obrigatoriamente no mesmo lado 
que sofreu o impacto direto, sendo indicativas de trauma 
contuso com fratura óssea subjacente. 

62 As feridas incisas tendem a apresentar bordas regulares, 
ausência de pontes de tecido no fundo da lesão e maior 
extensão no plano horizontal que na profundidade, sendo 
frequente a presença de lesões de defesa em membros 
superiores, quando associadas a homicídio. 

63 Presença do sinal de Paltauf, queimaduras de vias aéreas e 

rigidez precoce são achados compatíveis com morte por ação 

térmica intensa. 

64 A queimadura elétrica de entrada geralmente apresenta 

aspecto circular e bordas endurecidas, podendo não haver 

lesão visível de saída. 

A respeito da asfixiologia forense e do estudo médico-legal das 

baropatias, julgue os próximos itens. 

65 A sufocação é um tipo de asfixia mecânica sempre causada 

pela obstrução externa das vias aéreas superiores, como 

ocorre nos casos de estrangulamento e enforcamento, 

caracterizando-se pela ausência de oxigenação pulmonar 

direta. 

66 As baropatias ocorrem exclusivamente em ambientes 

hiperbáricos e são caracterizadas por hemorragias internas 

causadas pela rarefação súbita do ar atmosférico, sendo 

típicas de acidentes aeronáuticos. 

67 A asfixia por confinamento em ambiente com baixa 

concentração de oxigênio é classificada como asfixia por 

alteração do meio ambiente, podendo não deixar sinais 

externos visíveis no cadáver. 

Após a morte, iniciam-se diversos procedimentos relacionados ao 

destino do cadáver, que dependem da causa médica da morte. 

Considerando aspectos relativos à tanatologia forense, julgue os 

itens a seguir. 

68 O conceito de morte suspeita contempla os casos em que não 

é possível determinar a causa exata da morte, havendo 

apenas uma suspeita do diagnóstico. 

69 Os transplantes de órgãos e tecidos são chamados de 

alotransplantes, quando realizados entre gêmeos bivitelinos; 

de isotransplantes, quando realizados entre gêmeos 

univitelinos; e de xenotransplantes, quando realizados entre 

irmãos não gêmeos. 

70 O diagnóstico de morte encefálica é feito mediante diversas 

avaliações clínicas, realizadas em intervalos relacionados à 

faixa etária do paciente analisado, sendo o intervalo de 24 h 

adequado para pacientes com idade entre 7 dias e 2 meses; o 

de 12 horas, para pacientes com idade entre 2 e 24 meses; e o 

de 1 hora, para pacientes acima de 2 anos de idade. 

71 O embalsamamento é uma técnica aplicada aos cadáveres 

que não foram abertos após a morte. 

72 Quando a causa da morte é violenta ou suspeita, o 

preenchimento de todos os campos da declaração de óbito é 

de responsabilidade do médico-legista, estando o 

médico-assistente impedido de fazê-lo. 
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Acerca da estimativa do tempo de morte e das lesões intra vitam 

e post mortem, julgue os itens que se seguem. 

73 A presença de embolia não contribui para a análise da 

sobrevivência do indivíduo, pois pode ocorrer no período 

post mortem. 

74 Pode-se estimar o tempo de morte de um indivíduo por meio 

da entomologia forense, uma vez que, logo que ocorre a 

morte, moscas adultas de espécies necrófagas colocam ovos 

imaturos no cadáver, de modo que a idade dos insetos 

nascidos coincide com o tempo decorrido desde a morte. 

75 O intervalo post mortem (IPM) em cadáveres frescos pode 

ser estimado com base na dosagem de potássio no humor 

vítreo. 

76 A técnica do radiocarbono, também conhecida como técnica 

do carbono-14, possibilita a estimativa do intervalo peri 

mortem. 

77 No curso da rigidez cadavérica, o miocárdio fica rígido 

usualmente depois de a rigidez se instalar nos membros 

superiores. 

78 A adipocera ou saponificação é um processo que inibe a 

putrefação do cadáver ao aumentar a sua acidez e a sua 

desidratação. 

A respeito da morte súbita e das causas jurídicas da morte, julgue 

os itens subsequentes. 

79 A morte que ocorre de forma inesperada é denominada morte 

súbita e, para ser classificada como tal, sua evolução deve 

dar-se em até 48 h do início do processo. 

80 Em suicídios causados por arma de fogo, o projétil, em 

regra, penetra o meato acústico externo, dirigindo-se para 

trás e para cima no lado dominante da vítima. 

81 Nas mortes por homicídio, as lesões externas denominadas 

lesões de defesa restringem-se à borda medial do antebraço e 

à face palmar dos dedos. 

82 Acidente, suicídio e homicídio são causas jurídicas da morte, 

mas determiná-las não é competência médica, que deve ser 

restrita à determinação da causa médica da morte. 

Desde o encontro do cadáver até o término da necropsia, diversas 

etapas são estipuladas para que o exame do cadáver seja 

determinante para a investigação de um crime. Acerca do exame 

perinecroscópico e da necropsia médico-legal, julgue os itens 

seguintes. 

83 A incisão submento-esterno-pubiana é obrigatória para se 

iniciar uma necropsia. 

84 O estudo de torturas em mortos pode ser feito mediante a 

aplicação do protocolo de Minnesota. 

85 O exame de local de crime ou perinecroscopia tem início não 

com o isolamento da área a ser examinada, mas com a 

chegada do perito ao local. 

86 De acordo com a legislação vigente, nos casos de exame de 

morte violenta em que as lesões externas permitam precisar a 

causa da morte ou em que não haja infração penal a apurar, 

bastará o simples exame externo do cadáver, dispensada a 

sua abertura. 

87 A necropsia forense é indicada para casos de morte violenta 

ou de morte natural de causa indeterminada. 

No que se refere à perícia nos crimes contra a liberdade sexual, 

julgue os itens a seguir. 

88 Drogas utilizadas para cometer o crime de estupro podem ser 

identificadas na urina da vítima. 

89 A presença de espermatozoides em swab vaginal, nos casos 

de investigação de crimes de estupro com conjunção carnal, 

é sinal incontestável de presença do vestígio. 

90 Carúnculas himenais são formações na borda livre do hímen 

que correspondem a cicatrizes causadas por doenças 

sexualmente transmissíveis. 

91 Em caso de crime de estupro, é imprescindível a coleta de 

referência do material genético da vítima, devendo este 

também ser coletado caso tenha ocorrido alguma relação 

consensual com menos de 72 horas, para que o material seja 

confrontado com o do agressor. 

92 No crime de violência sexual com conjunção carnal, deve ser 

realizado estudo do hímen na vítima, além de ser feita a 

coleta de material da região vaginal por swab, desde que a 

agressão tenha ocorrido em até 24 horas. 

93 Na vítima de violência sexual com conjunção carnal com 

vida sexual prévia, deve-se realizar a coleta de material da 

região vaginal por swab e investigar a contaminação por 

doenças sexualmente transmissíveis, quando a agressão tiver 

ocorrido dentro do prazo de 72 horas. 

94 No estudo do hímen, é imprescindível descrever a 

localização e o número de roturas, sendo tais informações 

suficientes para concluir que houve crime de conjunção 

carnal. 

95 Roturas himenais ocorridas há mais de 20 dias são 

consideradas antigas. 

96 Deve-se diferenciar entalhes de roturas himenais em exames 

que investigam violência sexual em vítimas sem vida sexual 

prévia. 

97 Roturas himenais com ocorrência entre 6 e 10 dias são 

classificadas como muito recentes. 

Acerca de antropologia forense, julgue os itens subsequentes. 

98 As bordas de fraturas ocorridas ante mortem são espessas, 

arredondadas ou polidas, com perda de nitidez do contorno e 

formação de osso no local. 

99 O desastre aberto é um evento catastrófico que resulta na 

morte de um número desconhecido de pessoas. 

100 Na fase 3 post mortem, iniciam-se os procedimentos 

relacionados aos exames específicos dos corpos ou dos 

fragmentos de corpos no necrotério. 

A respeito de estudos médico-legais das lesões causadas por 

substâncias cáusticas e venenos, julgue o próximo item. 

101 A intoxicação exógena por cianeto cursa com pele rosada e 

aroma de amêndoas doces. 

Com relação à legislação relacionada à sexologia forense, julgue 

os itens que se seguem. 

102 Para o exame médico-legal em face da investigação de 

aborto recente em mulher viva, deve-se solicitar o exame 

histopatológico do material proveniente da cavidade uterina. 

103 O crime de estupro é regido pelo Código Penal Brasileiro e 

engloba a conjunção carnal e o ato libidinoso diverso da 

conjunção carnal. 
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Em relação à avaliação da imputabilidade, da responsabilidade 
penal e da capacidade civil, julgue os itens a seguir. 

104 Durante a avaliação da capacidade civil de determinado 
indivíduo que praticou conduta ilícita devido a alteração de 
seu entendimento da realidade em decorrência de transtorno 
mental, é necessário que o perito analise se tal transtorno 
é passível de cura ou tratamento, apesar da impossibilidade 
de levantamento de eventual interdição. 

105 A prodigalidade, condição elencada no Código Civil como 
uma das hipóteses de incapacidade relativa, caracteriza-se 
pela dilapidação do patrimônio desordenada, voluntária e 
deliberada, não se confundindo com gastos excessivos que 
podem ocorrer nos episódios de mania em indivíduos com 
transtorno afetivo bipolar. 

106 Como o ordenamento jurídico brasileiro adota o critério 
biopsicológico para a avaliação da imputabilidade, o 
diagnóstico de esquizofrenia grave em agente de conduta 
tipificada como crime implica a sua inimputabilidade penal. 

107 A emoção e a paixão, quando não decorrentes de algum 
transtorno mental, são irrelevantes para a análise da 
imputabilidade do réu. 

108 Quando um indivíduo é submetido a medida de segurança, 
considera-se que ele foi, de certo modo, absolvido da pena 
por não possuir, no momento do crime, plena capacidade de 
entendimento e autodeterminação quanto à ilicitude do ato. 

109 Suponha que um indivíduo psicótico com sintomas 
paranoides mate uma pessoa, reconhecendo que o ato é 
ilícito, mas movido por ideias delirantes que alteram seu 
juízo de realidade. Nesse caso, ele tem preservada sua 
capacidade de entendimento e prejudicada sua capacidade de 
autodeterminação. 

110 Desde a publicação do Estatuto da Pessoa com Deficiência, 
o Código Civil passou a definir como absolutamente 
incapazes para os atos da vida civil apenas os menores de 
dezesseis anos de idade, enquanto os dependentes de álcool 
ou outras drogas podem ter incapacidade civil relativa. 

111 A avaliação da imputabilidade pode ser retroativa, quando 
analisa o estado mental do agente ao tempo da prática do ato 
ilícito, ou prospectiva, quando avalia o estado mental do 
agente ao tempo do planejamento do crime. 

Julgue os itens a seguir, referentes à perícia oficial em saúde do 
servidor público federal. 

112 Considere que um delegado da Polícia Federal tenha 
desenvolvido quadro de transtorno do estresse 
pós-traumático por envolvimento em evento crítico no 
trabalho e que isso tenha motivado sua incapacidade 
laborativa por doze meses. Considere, ainda, que ele tenha 
retornado ao trabalho e se aposentado por tempo de serviço 
quatro anos depois. Nessa situação, o servidor faz jus 
à isenção de imposto de renda dos proventos, em razão do 
antecedente de doença ocupacional. 

113 São excepcionalmente considerados casos de alienação 
mental os graves e persistentes transtornos mentais 
refratários a tratamento e decorrentes do uso de substâncias 
psicoativas. 

114 Suponha que um servidor público federal portador de 
diabetes tipo 2 e insulinodependente de longa data tenha 
desenvolvido neuropatia periférica e vasculite seguida de 
trombose em membro inferior direito, com grave e 
irreversível comprometimento da capacidade de deambular e 
alteração da sensibilidade. Nesse caso, trata-se de doença 
especificada em lei como equivalente a paralisia 
incapacitante. 

115 Considere que uma servidora pública federal da área 
administrativa apresente, aos pequenos esforços, fadiga, 
palpitação e dispneia, apesar de assintomática em repouso. 
Considere, ainda, que, ao exame de ecocardiograma, ela 
apresente fração de ejeção de 38%, devido a 
hipocontratilidade, e dilatação ventricular. Nessa situação, 
a referida servidora deverá ser considerada portadora de 
cardiopatia grave especificada em lei. 

116 Comprovação radiológica de anquilose da coluna vertebral e 
respectiva cintilografia óssea não são suficientes para a 
caracterização pericial da doença especificada em lei como 
espondilite anquilosante, pois é necessária, também, a 
apresentação do resultado do teste sorológico HLA-B 27 
positivo. 

Em relação à perícia médica previdenciária, julgue os itens que se 
seguem. 

117 O nexo técnico epidemiológico previdenciário entre o 
trabalho e o agravo à saúde é decorrente da relação entre a 
atividade empresarial e a entidade mórbida motivadora da 
incapacidade elencada na Classificação Internacional de 
Doenças (CID). 

118 Caracteriza-se como acidente de trabalho tipificado como de 
trajeto o acidente sofrido por policial federal em viatura 
durante diligência rotineira. 

119 Caso um médico-assistente psiquiatra emita, com base na 
anamnese médica, relatório de incapacidade laborativa de 
trabalhador por trinta dias devido à síndrome de burnout, 
o médico do trabalho perito da empresa poderá discordar do 
período do afastamento, mas não do nexo entre o trabalho e 
a doença, por aspectos éticos. 

120 Pintor com antecedentes de asma brônquica que apresenta 
quadro de broncoespasmo relacionado ao trabalho integra o 
grupo II da classificação de Schilling. 

Espaço livre 


